
so, que copiava o de Madrid (1750), 
voltando o rio Paraguai a ser reco-
nhecido como limite das duas Coro-
as. Os territórios da margem direita 
do grande rio voltariam a ser espa-
nhóis e assim, tanto o local do futuro 
povoado (Corumbá) como o Forte de 

Coimbra estavam fora dos domínios 
portugueses.

Luís de Albuquerque, então, ba-
seando-se no princípio jurídico do 
“UTI POSSIDETIS” (como possuis, 
assim continueis possuindo), man-
dou “fincar o pé” nos locais conquis-

(Parte final)

Raquel Naveira

O primeiro professor que nos ofereceu uma 
casa foi o também jornalista e empresário de 
comunicação, José Barbosa Rodrigues. A sala 
de reuniões do jornal Correio do Estado era 
o ponto de encontro, o porto seguro, o meio 
de expressão das produções dos acadêmicos 
através do Suplemento Cultural publicado há 
quatro décadas ininterruptamente, aos sába-
dos. Como esquecer a figura séria do professor 
Barbosa Rodrigues dirigindo as conversas, os 
garçons que enchiam as xícaras de louça branca 
com o café fumegante saído dos bules de prata? 
Sim, pois jornalistas e intelectuais são movidos 
a café, lembrava ele.

Depois, o professor Luís Alexandre de Oli-
veira, diretor do Colégio Oswaldo Cruz, em 
testamento, deixou-nos sua casa na rua Rui 
Barbosa, casa onde viveu sua honrada velhice 
de homem solitário, entre livros e lembran-
ças. Quando o encontrei, certa vez, ele, um 
mulato alto, de cabeça grande, quase cego 
como o poeta argentino Jorge Luís Borges, 
radiografou minha alma perguntando: “– Vo-
cê é a Naveira? Naveira de Corumbá, do Ca-
sario do Porto, da loja de secos e molhados 
Congro&Naveira?” Era eu sim, a que se tornou 
Naveira e navegou pelo rio Paraguai.

Apaixonada também pelo rio Paraguai e pe-

la fidalguia dos corumbaenses era a professora 
Inah Machado Metello. Aquela que, com tanta 
confiança, nos presenteou com um belo terreno 
na rua 14 de julho, altos do Bairro São Francisco, 
onde foi construída agora pelo Governo do Es-
tado a nossa Academia. O terreno foi resgatado 
e legalizado pelo Dr. Rêmulo Leteriello e comis-
são. Como ficaria feliz Dona Inah vendo o seu 
projeto concretizado. Ela era excelente cronis-
ta. Escreveu sobre a Casa Cavassa de Corumbá, 
pois era sobrinha de Mariano Cavassa. Contou 
como os Cavassa, por se recusarem a compa-
recer a um baile promovido pelo general pa-
raguaio Barrios, durante a Guerra do Paraguai, 
foram parar num campo de concentração em 
Assunção. Voltaram para Corumbá, já retoma-
da pelos oficiais brasileiros, como refugiados, 
num navio de imigrantes italianos, sofrendo 
muitas humilhações. O refúgio, drama canden-
te, é questão antiga da humanidade.

As migrações não foram apenas humanas, 
migraram também as raças bovinas, os grãos 
de soja e café. Melo Silva em seu livro Canaã 
do Oeste conta que nesse rastro e pelos trilhos 
da Noroeste surgiu Campo Grande, a Cidade 
Morena, a Rosa de Amambai, sede de uma im-
portante região militar (foi assim que meu pai, 
Adahil Pereira da Silva, um jovem cadete das 
Agulhas Negras, aportou neste solo, na déca-
da de 50), “o que equivale a dizer a morada de 
espíritos sempre novos, de homens de cultura 
e ao mesmo tempo aptos para orientar meios 

em formação” e foi “com essa ala de intelectu-
ais que muita vez fazem intercâmbio os homens 
de pensamento da terra sul-mato-grossense.”

Tudo o que nós, seres desejantes mas tam-
bém limitados e contingentes, nesses rincões 
do oeste, construímos, concebemos, estru-
turamos: livros, prédios, projetos, atividades 
culturais, estudos, viagens, aventuras, buscas 
existenciais, tudo está entranhado no cimento e 
na argamassa de nossa Academia. Lembramos 
o verso de Fernando Pessoa: “Deus quer, o ho-
mem sonha, a obra nasce”.

Esperamos que a partir desse esforço trans-
formado em arena e palco, possamos ter 
momentos de convivência, de memória, de 
compartilhamento fraterno com a sociedade 
através do acervo de uma biblioteca viva e di-
nâmica; de um auditório que ofereça palestras 
e seminários; que receba convidados ilustres 
e gente do povo para acompanhar e refletir 
de perto as situações do passado e da moder-
nidade, sempre sustentados pela máxima de 
Machado de Assis: “A Literatura é ideal que 
eleva, honra e consola.”      

Que nesse ano de 2017 se abram finalmente 
as portas de nossa Academia Sul-Mato-Gros-
sense de Letras. Que vejam lá dentro pessoas li-
vres e plenas de amor, verdadeiros alquimistas, 
eruditos que leiam livros, mas, sobretudo, que 
leiam o mundo. Que possamos confessar como 
Marguerite Duras: “Caminhas em direção à so-
lidão. Eu não, eu tenho os livros.”

Lucilene Machado

O amor não aprende com o amor, tem sido 
assim desde sempre. Todos conhecemos his-
tórias lendárias. A literatura nos fornece ele-
mentos de sobra para verificarmos as diversas 
artimanhas que tem o amor para apoderar-se 
do coração das pessoas. Penélope e Ulisses, 
Dante e Beatriz, Tristão e Isolda, Romeu e Ju-
lieta, Dom Pedro e Inês de Castro... Conhece-
mos de cor os símbolos pelos quais o amor é 
representado, o arco, a flecha, o mito do cupi-
do que manipula a flecha até acertar o coração 
dos mortais, mas é um conhecimento que não 
produz imunidade.

No romantismo, em uma época em que os 
casamentos eram arranjados, os jovens apaixo-
nados tinham seus finais no segundo ato. Aca-
bavam nos conventos, na miséria, ou mortos. 
Outro mito, este cunhado pelo romantismo foi 
o vampiro. Inventado por Byron e ressuscitado 
atualmente pelo cinema. Um mito que passou 
por Drácula de Bram Stocker, como um exer-
cício de libertação, a paixão que nos liberta do 
eu. As amantes se entregavam completamen-
te ao Conde Drácula, a ponto de lhe oferecer 
as próprias vidas. Por meio do amor elas se 
transformavam em um vampiro, de modo que 
alcançavam a vida eterna. Algo que vai ao en-
contro do que disse o ensaísta suíço Denis de 
Rougemont, de que estamos presos à matéria, 
presos no interior de nossos corpos e a paixão, 
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Ah, o amor...

POESIAs

ELEGIA MARINHA

para sempre a maré...

amarei para sempre

        este verde mar...

parceiro fiel

dos meus segredos e solidões

e antigos lamentos...

e sempre que retorno

ao sol destas praias

e ao meu céu alencarino

escuto de novo

a minha estrela do mar

que sempre confidente

renova em mim o sal das caminhadas...

ah... eu era menino

e daqui |entre cardumes de sonhos|

soltei uma jangadinha de vela

    que tinha retinas de canção

             para as noites do/mar...

– tudo era infinito

num rito de gaivotas e esperanças...

[tudo é viva tatuagem

 no silêncio bronzeado 

 e eterno

 dos corais das minhas lembranças]

Rubenio Marcelo – * (Praia de Iracema / 

Fortaleza-CE, março/2017)

CANTO DO IMPOSSÍVEL
                 

Pode o sol nunca mais raiar na aurora?...

Pode a lua embuçar-se em negro eterno?...

Alegrar-se a pobreza enquanto chora?...

Florir a primavera em pleno inverno?...

Pode o monge pecar enquanto ora?...

O homem lá das cavernas ser moderno?...

Ser o Lampião canonizado agora?...

Deixar Jesus de ser o mestre eterno?...

Pode satã louvar a Deus nos céus?...

O próprio Deus louvar satã no inferno?...

A Virgem pousar nua e sem os véus?...

Pois tudo isso é mais fácil consumar

Que na vida eu deixar de a ti ser terno

E algum dia deixar de assim te amar!

Geraldo Ramon Pereira

Augusto César Proença – acadêmico, 
escritor contista/cronista, cineasta

Depois de examinar o local, o serta-
nista Leme do Prado fez um esboço 
topográfico do mesmo e o enviou ao 
governador Luís de Albuquerque, a 
9 de novembro de 1776. Esse impor-
tante documento histórico encontra-
se nos arquivos da Casa de Insua, em 
Portugal, solar em que habitou Luís 
de Albuquerque e hoje ainda perten-
ce aos seus descendentes.

Durante quase dois anos, apesar 
das ordens do governador e dos be-
nefícios que oferecia a quem aten-
desse seu apelo de dar início aos 
preparativos do futuro povoado, 
o local ficou esquecido, pois nin-
guém queria aventurar-se em uma 
região longínqua e desprovida de 
recursos.

Porém, a 1º de outubro de 1777, a 
rainha de Portugal, Dona Maria I e o 
seu irmão Carlos III, rei da Espanha, 
assinam o Tratado de Santo Ildefon-

LADÁRIO – Município que, até 11 de dezembro de 1953, foi Distrito de Corumbá. 
Hoje, ponto turístico e memorável urbe pantaneira.

Além de abrigar o 6º 
Distrito Naval, Ladário 
é a sede do terminal 
hidro-ferroviário, 
onde se processava 
o transbordo de gado 
e de mercadorias de 
embarcações fluviais 
com os vagões de trem.”

tados e ordenou ao sertanista Leme 
do Prado que viesse com a família e 
iniciasse o mais rapidamente possí-
vel as preparações para a fundação 
do povoado.

Em agosto de 1778, após ter sido 
agraciado com o título de “capitão-
mor das conquistas do rio Paraguai” 
o sertanista com a família e uma co-
mitiva chegavam ao sítio escolhido, 
mas como o local não oferecia con-
dição para o incremento de lavou-
ras, por ser terreno calcário, seco e 
pedregoso, Leme do Prado explorou 
as cercanias e acabou encontrando, 
a 6 Km a jusante, terras boas e favorá-
veis à agricultura. E a esse lugar deu 
o nome de Ladário, onde nasceu Luís 
de Albuquerque, situada no distrito 
de Viseu, região da Beira Alta.

Assim, o dia 2 de setembro de 1778, 
ficou sendo a data de fundação de 
Ladário. Durante muitos anos foi 
distrito de Corumbá, até que a Lei Es-
tadual nº 679, de 11 de dezembro de 
1953, elaborada pelo deputado esta-

dual Manoel Wenceslau de Barros 
Botelho (Neto Botelho), a tornou 
município independente.

Além de abrigar o 6º Distrito 
Naval, Ladário é a sede do termi-
nal hidro-ferroviário, onde se pro-
cessava o transbordo de gado e de 
mercadorias de embarcações flu-
viais com os vagões de trem.

A história de Ladário está muito 
ligada à de Corumbá.
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enfim, permitiria transcender esse aprisiona-
mento carnal.

Rougemont ficou conhecido por escrever no 
livro “A história de amor no ocidente” que “o 
amor feliz não tem história. Só o amor amea-
çado é digno de um romance”. Sem querer po-
lemizar, pergunto: quem já não teve um amor 
ameaçado ou uma história digna de romance? 
Se alguém não teve, é melhor ter. Passar por 
esta vida sem sentir o desejo de escapar de si 
mesmo e fundir-se com o outro é não ter vivido 
plenamente.

Não existe sentimento mais forte do que uma 
paixão. Algumas são descomunais, terríveis, 
de derreter os miolos. É arder em febre com lá-
bios e olhos intumescidos e o pensamento se 
esvaindo como fumaça. É entrar pela porta da 
lembrança e recordar gestos, pulsações, movi-
mentos e mais uma procissão de acontecimen-
tos que queimam como labaredas. É puro breu.

O consolo é que não somos únicos, sem con-
tar que há narrativas bem piores que as nossas. 
Não são raras as histórias de amor com finais 
trágicos. Tristán morre nos braços de Isolda, 
Julieta nos braços de Romeu. Em Eneida, a rai-
nha Dido se suicida ao ser informada da parti-
da de Enéas. A inteligente Cleópatra, que tinha 
uma explícita debilidade por generais roma-
nos, presencia o suicídio lento de Marco Antô-
nio na tumba que dividiu com ele. Por causa de 
um tremor no coração de um homem, Tróia é 
destruída e junto com ela uma lista de homens 
ilustres (Heitor, Aquiles e o próprio Páris...) se-
duzidos pela magia de Helena. Não é à toa que 
a paixão nos amedronta.

As histórias são tantas que não há um úni-

co ser humano que já não tenha se dedicado 
à leitura do tema, ou pelo menos dedicado à 
temática boa parte de seus pensamentos. To-
dos temos nossas próprias histórias para con-
tar, nossas pequenas tragédias, nossas paixões 
concretas, escondidas, recolhidas que tocaram 
o céu, ou o inferno em algum momento. Mas, 
apesar da nossa pretensa experiência, o amor 
continua a ser matéria obscura, o reino da con-
fusão e do enigmático. Continuamos a padecer 
das mesmas ingenuidades, a esperar durante 
horas por uma chamada telefônica que não 
chega, a gemer de raiva por sentir fraqueza, 
frenesi e ser capaz de oferecer ao outro o sacri-
fício de sua própria inteligência, para não dizer 
que emburrecemos quando nos apaixonamos. 
Outras vezes sentimo-nos ridículos, alienados 
ou envolvidos num amor perverso do qual já se 
prevê o final: desgraça.

O problema é que somos seres tão pobres, 
tão precários, tão pequenos, tão egoístas, tão 
centrados em nós mesmos, em nosso próprio 
umbigo que não sabemos mensurar o amor. É 
possível que não saibamos amar. Muitas vezes 
sepultamos o amor em nome de nossa covar-
dia, nossa vaidade, nossas dúvidas. Acostuma-
mo-nos ao óbvio, ao que pode ser manipulado, 
às falsas estruturas da compreensão que estão 
sob o nosso controle como uma forma de pre-
servar nossa condição de seres suscetíveis a 
paixões malsucedidas. Mas uma hora dessas 
a flecha nos acerta no primeiro ataque, os ris-
cos envolvidos são grandes, entretanto, recor-
dando os versos de um poeta português, que já 
quase um clichê, “sempre vale a pena se a alma 
não é pequena”. 


